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15 QUESTÕES DE PORTUGUÊS  

 

NÃO EXISTE RELACIONAMENTO PERFEITO, EXISTE 

RELACIONAMENTO POSSÍVEL! 

 

Quando se fala em relacionamento a maior dificuldade 

não é lidar com o outro. Nossa maior dificuldade é lidar com a 

nossa mente, ou seja, com as expectativas e os sonhos que ela tem. 

É por isso que o terapeuta e espiritualista Luiz Gasparetto diz que 

não existe relacionamento ideal, existe relacionamento possível.                                                          

 Temos uma ideia muito distorcida de uma relação per-

feita, porque nosso conceito de perfeição é uma cópia do que ve-

mos nos filmes e livros. A partir deles fazemos um script da rela-

ção, de como ela deve ser, como o parceiro deve nos tratar, que 

falas ele deve dizer, quando deve dizer, como deve dizer. Fazemos 

uma peça perfeita em nossa mente, uma história de vários atos, 

com começo meio e fim, permeado de flores, promessas, presen-

tes, casamento, casa, filhos e uma velhice tranquila ao lado do par-

ceiro, com uma morte de preferência em conjunto e de mãos da-

das. Fazemos todo um teatro com nossa imaginação e exigimos 

isso do outro. Assumimos um papel na relação e deixamos de ser  

naturais para nos tornarmos o personagem que aprendemos que 

devemos ser dentro de um relacionamento. Mas, quando os im-

provisos da vida fazem algum dos dois sair do roteiro nós fecha-

mos as cortinas. Esperneamos, gritamos, choramos, nos decepci-

onamos porque as coisas não foram como “imaginávamos” e o 

espetáculo da relação acabou sem aplausos. Essa decepção tão 

constante em nossas relações vem do choque entre o imaginado e 

o verdadeiro.      

 E por que imaginamos tanto?   

 Porque temos um sério problema de não assumirmos nos-

sas necessidades emocionais e acabamos as projetando nos outros. 

Então não vemos a pessoa como ela é, a vemos como nós quería-

mos que ela fosse. O resultado disso é que queremos criar pessoas 

artificiais, apagando a sua verdadeira personalidade, para ter al-

guém que na verdade não existe. Neste jogo o natural é sempre 

mais forte e uma hora ou outra ele acaba aparecendo. E os proble-

mas surgem pelo simples fato de que nenhuma pessoa real vai po-

der competir com o ideal de parceiro que você faz na cabeça. É 

uma batalha perdida. Afinal, ninguém tem a capacidade para adi-

vinhar o que o outro imagina, ou pra ser o que não é.  

 Quando compreendemos que todas as pessoas têm suas 

limitações, que cada um tem uma personalidade própria e o direito 

de se manifestar como é, abrimos nosso coração para a oportuni-

dade de viver um amor verdadeiro. Neste ponto ficamos diante de 

uma pessoa que realmente existe, e que na sua naturalidade, sem 

estar coberta por um monte de exigências, pode nos surpreender 

com seu jeito espontâneo de ser todos os dias. Talvez você nunca 

venha a viver o que imaginou, mas viverá algo muito melhor, den-

tro da solidez que a realidade traz.    

 Viver um relacionamento real exige amadurecimento, 

força interior, estabilidade emocional e acima de tudo amor. É a 

ternura de olhar o outro como ele é, de amar quem está na sua 

frente e não na sua cabeça, é a compaixão de aceitar suas limita-

ções, porque temos limitações também, e é um ato de coragem, de 

mesmo sabendo de seus pontos fracos e dos desafios de um rela-

cionamento, aceitar dar as mãos e caminhar juntos nesta jornada 

de aprendizagens.     

 Os relacionamentos existem pra isso. Para aprender. Não 

aprender necessariamente a lidar com o outro, mas sim conosco. 

Pois um relacionamento nos dá um espelho de nossas emoções 

íntimas. Aceitar se relacionar é aceitar se encarar: encarar nossos 

sonhos, expectativas, nossa paciência, bondade, aceitação, com-

paixão, ternura, fé, confiança, e acima de tudo, nossa capacidade 

de amar. 
    

(https://osegredo.com.br/nao-existe-relacionamento-perfeito-existe-
relacionamento-possivel/ Adaptado. Acesso em 20/10/019) 

 

01- De acordo com o texto, pode-se afirmar que: 

 

A. A durabilidade de um relacionamento se dá quando o 

parceiro confirma as idealizações preestabelecidas no ou-

tro. 

B. Um dos entraves dos relacionamentos é a disparidade de 

sonhos e de expectativas dos parceiros sem um acordo 

prévio. 

C. A relação é um autoconhecimento a ser desafiado diaria-

mente para poder conciliar os momentos de idealização 

aos da realidade.   

D. A aceitação do parceiro como um ser de limitações traz 

decepções e frustrações, e a crença de não ter encontrado 

ainda o companheiro ideal. 

E. As relações se edificam quando o parceiro se dispõe a 

encarar a si mesmo e a enxergar o outro de maneira au-

têntica, sem fantasiar. 

 

02- Analise as relações de sentido sugeridas a seguir para 

determinados segmentos do texto e assinale a alternativa correta: 

 

A. No período: “Nossa maior dificuldade é lidar com a 

nossa mente, ou seja, com as expectativas e os sonhos 

que ela tem.”, a expressão destacada sinaliza que haverá 

uma mudança argumentativa no enunciado. 

B. Em: “... porque nosso conceito de perfeição é uma cópia 

do que vemos nos filmes e livros. A partir deles fazemos 

um script da relação...”, o recurso coesivo grifado, refere-

se exclusivamente ao termo ‘livros’, inspiração constante 

para os relacionamentos. 

C. No trecho: “... os improvisos da vida fazem algum dos 

dois sair do roteiro...”, a expressão destacada equivale a 

‘um dos parceiros resolve terminar a relação’. 

D. Em: “... e o direito de se manifestar como é...”, o vocá-

bulo grifado possui o mesmo significado de   ‘ocultar’. 

E. No trecho: “Pois um relacionamento nos dá um espelho 

de nossas emoções íntimas.”, a expressão sublinhada 

equivale semanticamente à simbologia do reflexo, do 

verdadeiro conteúdo dos corações dos homens e de sua 

consciência. 

 

03- No enunciado: “Essa decepção tão constante em nossas 

relações vem do choque entre o imaginado e o verdadeiro.”, o 

recurso linguístico destacado pode ser substituído no contexto sem 

prejuízo semântico por: 

 

A. conflito 

B. roteiro 

C. acordo 

D. indiferença 

E. convergência      

 

 

 

https://osegredo.com.br/nao-existe-relacionamento-perfeito-existe-relacionamento-possivel/
https://osegredo.com.br/nao-existe-relacionamento-perfeito-existe-relacionamento-possivel/
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04- Considerando o processo de formação de palavras, analise os 

enunciados a seguir e indique a alternativa correta: 

 

A. O vocábulo ‘espiritualista’ é formado pelo acréscimo do 

sufixo –ISTA, cujo sentido significa ‘doutrina’, caracte-

rizando a composição por sufixação. 

B. No termo ‘decepcionamos’, tem-se a desinência número-

pessoal  -MOS, que indica a segunda pessoa do plural. 

C. Em: “o imaginado e o verdadeiro.”, registra-se o pro-

cesso da composição imprópria, quando as palavras tran-

sitam de classe gramatical, sem sofrer acréscimo ou su-

pressão em sua forma. 

D. Na palavra destacada em: “que falas ele deve dizer”, 

ocorre a derivação regressiva, formada por redução e não 

por acréscimo. 

E. Em: “... a sua verdadeira personalidade...”, o vocábulo 

destacado é formado pelo sufixo  – DADE, caracteri-

zando a derivação parassintética. 

 

05- Considerando as normas da acentuação gráfica vigentes, 

indique a alternativa em que as regras foram desrespeitadas. 

 

A. No trecho: “... existe relacionamento possível.”, o termo 

destacado possui a tonicidade na penúltima sílaba e é 

acentuado por ser uma palavra paroxítona terminada em 

L, como ‘hábil’ e ‘durável’.  

B. Em: “Temos uma ideia muito distorcida...”, a palavra 

sublinhada deixou de ser acentuada, pois não se usa mais 

o acento dos ditongos abertos ÉI e ÓI das palavras paro-

xítonas, como ‘plateia’ e ‘paranoia’.       

C. Em: “... as pessoas têm suas limitações...”, o termo des-

tacado é acentuado por estar conjugado na terceira pessoa 

do plural, como também ocorre em ‘ele contêm’, ‘ele de-

têm’ e ‘ele vêm’.  

D. Em: “... relacionamento nos dá um espelho...”, o termo 

acentuado se justifica por ser um monossílabo   tônico 

terminado em A(s), E(s) ou O(s), igual às palavras ‘chá’  

, ‘vá’, ’ mês’,  ‘pô-lo’.  

E. Em: “... seu jeito espontâneo... ”, o vocábulo grifado  pos-

sui a penúltima sílaba tônica e acentua-se por ser uma 

palavra paroxítona terminada em DITONGO,  como 

ocorre em   ‘água’,  ‘’espécie’ e pônei’.   

 

06- Acerca do emprego dos pronomes e de sua funcionalidade 

como elemento de coesão, analise os enunciados recortados do 

texto e indique a alternativa adequada ao substituir a expressão 

grifada pela      construção pronominal entre parênteses:  

 

A. “... apagando a sua verdadeira personalidade...”  (apa-

gando-la) 

B. “...compaixão de aceitar suas limitações...” ( aceitá–las) 

C. “... queremos criar pessoas artificiais...” ( criar-lhes) 

D. “Temos uma ideia muito distorcida...”  (Temos-a) 

E. “Viver um relacionamento real...” ( Viver-no) 

 

 07- No enunciado: “E por que imaginamos tanto?”, o termo 

destacado foi empregado de acordo com a norma culta.  

Assinale a alternativa em que o vocábulo em destaque também 

atende às regras em vigor. 

 

A. Mau deu início ao relacionamento, procurava idealizar as 

ações do parceiro e exigia justificativas. 

B. Para o sucesso do relacionamento, é preciso, na vida do 

casal, que haja compreensão e um interesse afim. 

C. A parceria envolve aceitação e reconhecimento do outro 

há cerca das ideias e atitudes concretizadas. 

D. A não idealização do outro e o diálogo aberto traçam o 

verdadeiro caminho onde o casal almeja chegar. 

E. A aceitação do outro como ele realmente é, faz-se neces-

sária para o amadurecimento da relação, se não as frus-

trações da idealização virão. 

 

08- Analise os enunciados a seguir em relação ao emprego dos 

verbos e de sua funcionalidade diante do contexto apresentado e  

assinale  a alternativa correta: 

 

A. No trecho: “... o espetáculo da relação acabou sem aplau-

sos.”, o verbo está flexionado no pretérito perfeito do 

modo indicativo e indica uma ação duvidosa. 

B. No trecho: “... como nós queríamos...”, o verbo encontra-

se conjugado no pretérito imperfeito do modo  indicativo 

e designa uma ação não concluída, com uma ideia de 

continuidade. 

C. No fragmento: “Porque temos um sério problema...”, o 

verbo foi empregado no presente do modo subjuntivo, in-

dicando uma ação realizada no ato da fala. 

D. Na oração: “... mas viverá algo muito melhor...”, o verbo 

empregado no futuro no presente do modo indicativo, si-

naliza um tempo anterior ao ato de fala. 

E. No fragmento: “... pessoa que realmente existe...”, o 

verbo está flexionado no modo imperativo na terceira 

pessoa do singular, designando conselho. 

 

09- No período: “Talvez você nunca venha a viver o que 

imaginou, mas viverá algo muito melhor....”, a oração sublinhada 

é encabeçada por um conectivo que estabelece uma relação 

semântica de: 

 

A. oposição 

B. conclusão 

C. finalidade 

D. concessão 

E. conformidade 

 

10- Assinale, entre os enunciados a seguir, o que analisa de forma 

inadequada as relações morfológicas do texto: 

 

A. Em: “Esperneamos, gritamos, choramos, nos decepcio-

namos porque as coisas não foram como “imagináva-

mos”...”, o uso dos verbos e do pronome ‘nos’ na pri-

meira pessoa do plural sinaliza a ideia de o autor também 

se incluir no texto. 

B. Em: “... competir com o ideal de parceiro que você faz 

na cabeça.”, o pronome destacado substitui “o ideal de 

parceiro’ para evitar, desse modo, a repetição. 

C. Em: “Então não vemos a pessoa como ela é, a vemos 

como nós queríamos que ela fosse.”, os pronomes pesso-

ais estabelecem uma rede de retomada ao mesmo subs-

tantivo: ‘pessoa’. 

D. Em: “... ou pra ser o que não é.” e em: “... como o parceiro 

deve nos tratar...”, os elementos sublinhados são, respec-

tivamente, pronome e artigo. Ambos desempenham a 

função de particularizar o termo que caracterizam. 
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E. Em: “... quando os improvisos da vida fazem algum dos 

dois sair do roteiro...” o substantivo grifado indica, no 

contexto, um sentido de algo feito ou dito sem prepara-

ção, sem aviso prévio. 

 

11- Está empregada plenamente correta a ocorrência de crase na 

alternativa: 

 

A. O olhar dado à relações alicerçadas na confiança e no 

aprendizado com o outro fortalece os laços. 

B. Estar disposto à aprender e à escutar o outro promovem 

o amadurecimento do casal na relação. 

C. É preciso preferir o diálogo sincero à imaginação fértil 

do parceiro no relacionamento. 

D. Referir-se à uma relação fictícia como princípio do rela-

cionamento implica fuga ao real. 

E. Estar frente à frente numa relação conjugal envolve res-

peito e acolhida do outro sem idealização. 

 

12- Acerca das regras da regência verbal e nominal, indique a 

alternativa em que o emprego do elemento destacado atende à 

norma culta: 

 

A. As tensões e incertezas de que o casal faz alusão devem 

ser encaradas como aprendizagem. 

B. As tensões e incertezas por que o casal se lembra devem 

ser encaradas como aprendizagem. 

C. As tensões e incertezas de que o casal reclama devem ser 

encaradas como aprendizagem. 

D. As tensões e incertezas às quais o casal convive devem 

ser encaradas como aprendizagem. 

E. As tensões e incertezas às quais o casal resolve devem 

ser encaradas como aprendizagem. 

                   

 
                                           
(https://br.pinterest.com/pin/439452876114317749/?d=t&mt=signup) 

13- Nessa peça publicitária, busca-se atingir o público-alvo de 

forma mais direta e eficaz com o objetivo de: 

 

A. Destacar a aceitação da maior parte dos homens em cui-

dar da saúde. 

B. Divulgar o empenho do órgão da Saúde através de ações 

efetivas. 

C. Combater o preconceito em relação ao exame de próstata 

em algumas regiões. 

D. Promover a adesão ao movimento e a realização de exa-

mes preventivos. 

E. Instruir  a sociedade, em geral, a ir regularmente ao mé-

dico. 

 

14- As regras da concordância verbo-nominal não foram 

cumpridas no enunciado da alternativa: 

 

A. Durante o mês de novembro, vai haver diversas palestras 

e a realização de exames para o combate ao câncer de 

próstata. 

B. O receio do exame de toque, na maioria das vezes, ocorre 

por falta de informações devidas e de consulta médica. 

C. O incentivo dos profissionais da saúde, para os exames 

serem realizados, intensifica-se no mês de novembro.  

D. As medidas de prevenção tornam-se essenciais para ini-

bir os casos de câncer de próstata no Brasil. 

E. No momento, foram expostas ao público, segundo a Se-

cretaria de Saúde, a campanha de prevenção Novembro 

azul. 

 

15- Está corretamente empregada a pontuação do seguinte 

período: 

 

A. É importante que os homens passem a se cuidar como 

rotina, pois 90% dos casos diagnosticados de câncer de 

próstata têm cura, desde que o diagnóstico e o tratamento 

aconteçam em fase inicial. 

B. O hábito de fazer exames periódicos principalmente a po-

pulação masculina, está distante do que é esperado e, ide-

alizado pelo setor  da Saúde Pública  no Brasil. 

C. Sabe-se que nos últimos anos, os casos de câncer de prós-

tata detectados no Brasil, em sua maioria, poderiam ter 

chegado à cura, se exames preventivos, fossem feitos. 

D. É fundamental a realização de exames para um diagnós-

tico preciso, porém, segundo afirmam os especialistas de 

saúde há resistência por uma boa parte dos homens. 

E. No Brasil, a falta de cultura de se cuidar, por parte dos 

homens de maneira preventiva leva a um diagnóstico tar-

dio devido ao avanço rápido da doença espalhando-se, 

para outros órgãos. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://br.pinterest.com/pin/439452876114317749/?d=t&mt=signup
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25 QUESTÕES DE CONHECIMENTOS ESPECIFICOS 

 
16 – Acerca das Guardas Municipais pode-se afirmar: 

 

A. Ressalvadas as competências da União, dos Estados e do 

Distrito Federal, as Guardas Municipais têm a função de 

proteção municipal preventiva.  

B. Estão entre os princípios norteadores da atuação das 

Guardas Municipais: patrulhamento ostensivo, preserva-

ção da vida e uso intensivo da força.  

C. As Guardas Municipais devem seguir necessariamente 

os delineamentos das políticas estaduais de segurança 

pública, notadamente os voltados à polícia militar de 

cada estado.  

D. As Guardas Municipais possuem atuação concorrente 

com a polícia militar.  

E. As Guardas Municipais têm como função precípua a re-

pressão ao crime e à violência.  

 

17 – O surgimento das guardas municipais no Brasil está 

entrelaçado ao surgimento das demais forças policiais, tanto que 

há registros de que a primeira força policial, criada no município 

neutro da corte, atual Rio de Janeiro, em 1842, foi denominada de 

“Corpo de Guardas Municipais Permanentes”. Com o advento da 

Constituição de 1988, que previu a possibilidade de os Municípios 

instituírem suas próprias guardas municipais, houve um 

importante crescimento no quantitativo dessas corporações, mas 

não existia uma padronização mínima entre elas. Nesse contexto, 

foi editada a Lei Federal nº 13.022/2014, que instituiu o Estatuto 

Geral das Guardas Municipais. Com base nessa lei, julgue os itens 

a seguir em verdadeiros ou falsos. 

 

I. A proteção dos direitos humanos fundamentais, do exer-

cício da cidadania e das liberdades públicas e o compro-

misso com a evolução social da comunidade são alguns 

dos princípios mínimos de atuação das guardas munici-

pais.  

II. A proteção de bens, serviços, logradouros públicos mu-

nicipais e instalações do Município é competência geral 

das guardas municipais.  

III. É permitido à guarda municipal, no exercício de suas 

competências, colaborar ou atuar conjuntamente com ór-

gãos de segurança pública da União, dos Estados e do 

Distrito Federal ou de congêneres de Municípios vizi-

nhos.  

IV. É competência específica das guardas municipais coope-

rar com os demais órgãos de defesa civil em suas ativi-

dades, respeitadas as competências dos órgãos federais e 

estaduais.  

V. É permitido ao Município criar sua guarda municipal 

através de atos normativos, tais como leis, decretos ou 

instruções normativas.  

 

Assinale a alternativa que indica o julgamento correto dos itens 

apresentados. 

 

A. V, V, F, F, V. 

B. V, F, V, V, V. 

C. V, V, F, V, F. 

D. V, V, V, V, F. 

E. V, V, V, V, V. 

18 – No tocante à segurança pública é correto afirmar: 

 

A. A segurança pública é de competência exclusiva dos Es-

tados.  

B. A segurança pública é restrita à atuação dos órgãos poli-

ciais legalmente constituídos.  

C. A segurança pública na esfera municipal deve ser exer-

cida prioritariamente pelas guardas municipais, cabendo 

à polícia militar atuar apenas de maneira reativa.  

D. O governo federal não vê como legítima a atuação dos 

Municípios na segurança pública.  

E. É permitido aos Municípios, através do Fundo Nacional 

de Segurança Pública requisitar recursos do governo fe-

deral para apoiar projetos de segurança.  

 

19 – Ainda no contexto da segurança pública, as ações indicadas 

abaixo competem ao Município como forma de auxiliar na 

segurança pública. Assinale a única que não é de competência 

municipal. 

 

A. Manter os terrenos baldios asseados e notificados.  

B. Executar o patrulhamento das fronteiras.  

C. Revitalizar áreas de sub moradias.  

D. Controlar o uso e a ocupação do solo.  

E. Fortalecer os conselhos tutelares.  

 

20 – Com relação às guardas municipais, analise os itens abaixo. 

 

I. Em virtude de previsão constitucional, as guardas muni-

cipais são de criação obrigatória pelos municípios.  

II. Ainda que tenha sido legalmente constituída, a guarda 

municipal poderá ser extinta através de lei.  

III. As guardas municipais são designadas para operar de ma-

neira análoga às outras forças policiais.  

IV. O município que instituir sua própria guarda municipal 

deverá criar e manter um órgão de formação, treinamento 

e aperfeiçoamento dos integrantes da guarda municipal.  

V. Nos casos de Municípios que sejam limítrofes, é permi-

tida a utilização dos serviços da guarda municipal de ma-

neira compartilhada, reciprocamente, desde que através 

de consórcio público.  

 

Quanto aos itens anteriores, é correto afirmar que: 

 

A. Apenas os itens I e IV são falsos. 

B. Existem apenas dois itens verdadeiros. 

C. Todos os itens são verdadeiros. 

D. Apenas os itens I e II são falsos. 

E. Só existe um item falso. 

 

21 – Quanto ao disciplinamento das guardas municipais, é 

incorreto afirmar: 

 

A. Os uniformes das guardas municipais deverão ser padro-

nizados e produzidos preferencialmente na cor azul.  

B. É possível utilizar outros termos para denominar as guar-

das municipais, como por exemplo: guarda civil, guarda 

civil municipal ou guarda metropolitana.  

C. O Estado poderá, mediante convênio com os Municípios 

interessados, manter órgão de formação e aperfeiçoa-

mento centralizado, podendo, inclusive, ser o mesmo 



PREFEITURA MUNICIPAL DE TAQUARITINGA DO NORTE – PE  

CONCURSO PÚBLICO 2019 

MÉDIO – 13 – GUARDA MUNICIPAL   

Página 5 

destinado à formação, treinamento ou aperfeiçoamento 

de forças militares.  

D. As guardas municipais têm reconhecida sua representati-

vidade no Conselho Nacional de Segurança Pública, no 

Conselho Nacional das Guardas Municipais e, no inte-

resse dos Municípios, no Conselho Nacional de Secretá-

rios e Gestores Municipais de Segurança Pública.  

E. As guardas municipais não podem ficar sujeitas a regu-

lamentos disciplinares de natureza militar.  

 

22 – Observe os itens a seguir. 

 

I. Gozo dos direitos políticos.  

II. Aptidão física, mental e psicológica.  

III. Nível fundamental completo de escolaridade.  

IV. Inidoneidade moral comprovada por investigação social 

e certidões expedidas perante o Poder Judiciário estadual, 

federal e distrital.  

V. Idade mínima de 18 (dezoito) anos.  

VI. Naturalidade brasileira.  

VII. Quitação com as obrigações militares e eleitorais.  

 

De acordo com a Lei Federal nº 13.022/2014, são requisitos 

básicos para investidura em cargo público na guarda municipal: 

 

A. Os itens I, II, III e V, apenas. 

B. Os itens I, II, V e VII, apenas. 

C. Os itens I, IV, V, e VII, apenas. 

D. Os itens I, II, V, VI e VII, apenas. 

E. Os itens I, II, IV, V, VI e VII, apenas. 

 

23 – As alternativas a seguir indicam apenas atribuições 

subsidiárias das Forças Armadas. Assinale a única que não 

corresponde a uma delas. 

 

A. É atribuição da Marinha contribuir para a formulação de 

condução de políticas nacionais que digam respeito ao 

mar.  

B. Compete ao Exército cooperar com órgãos públicos fe-

derais, estaduais e municipais e, excepcionalmente, com 

empresas privadas, na execução de obras e serviços de 

engenharia, sendo os recursos advindos do órgão solici-

tante.  

C. Cabe à Aeronáutica orientar, coordenar e controlar as ati-

vidades de Aviação Civil.  

D. É atribuição da Aeronáutica operar o Correio Aéreo Na-

cional.  

E. Compete à Marinha cooperar com os órgãos federais, 

quando se fizer necessário, na repressão aos delitos de 

repercussão nacional ou internacional, quanto ao uso do 

mar, águas interiores e de áreas aeroportuárias, na forma 

de suporte logístico.  

 

24 – Ainda com relação às Forças Armadas, analise as proposições 

a seguir em verdadeiras ou falsas. 

 

(   ) As Forças Armadas são constituídas pela Marinha, Exército e 

Aeronáutica.  

(   ) O Presidente da República exerce autoridade suprema sobre 

as Forças Armadas.  

(   ) O militar em atividade que tomar posse em cargo ou emprego 

público civil permanente, ressalvada a hipótese de dois cargos 

ou empregos privativos de profissionais de saúde, com pro-

fissões regulamentadas, será transferido para a reserva, nos 

termos da lei.  

(   ) É permitido ao militar na ativa estar filiado a partidos políti-

cos.  

(   ) O oficial das Forças Armadas que tiver qualquer condenação 

na justiça comum pela prática de crime perderá o posto e a 

patente.  

 

A alternativa que apresenta a sequência correta é: 

 

A. V, V, F, F, V. 

B. V, V, F, F, F. 

C. V, V, V, V, F. 

D. V, V, V, V, V. 

E. V, V, V, F, F. 

 

25 – Quanto aos acidentes de trabalho, analise as proposições 

abaixo. 

 

I. Acidentes de trabalho são eventos não planejados dos 

quais resultam em lesão, doença, danos ou mesmo a 

morte.  

II. Considera-se como acidente de trabalho toda situação 

com potencial de causar danos a alguém, à propriedade 

ou ao meio ambiente.  

III. A combinação entre a probabilidade de ocorrência de um 

evento e a sua gravidade configuram o que se costuma 

chamar de perigo.  

IV. Todas as consequências de um perigo, tais como lesões, 

doenças, prejuízos, etc, são denominadas de incidente.  

 

Das proposições apresentadas, quantas estão corretas? 

 

A. Uma. 

B. Duas. 

C. Três. 

D. Todas. 

E. Nenhuma. 

 

26 – “Configura-se a ____________ quando se age sem a 

observância das medidas de precaução necessárias para evitar o 

acidente, traduzindo-se em excesso de confiança.” A alternativa 

que preenche adequadamente a lacuna é: 

 

A. Negligência 

B. Imprudência  

C. Imperícia 

D. Inexperiência 

E. Omissão  

 

27 – O Estatuto da Criança e do Adolescente estabelece que as 

crianças e os adolescente têm direito à liberdade, ao respeito e à 

dignidade como pessoas humanas em processo de 

desenvolvimento. Quanto ao direito à liberdade, previsto no 

Estatuto, pode-se dizer que ele não compreende apenas o seguinte 

aspecto: 

 

A. Brincar, praticar esportes e divertir-se.  

B. Participar da vida política, na forma da lei.  

C. Ter garantida a inviolabilidade da integridade física, psí-

quica e moral.  



PREFEITURA MUNICIPAL DE TAQUARITINGA DO NORTE – PE  

CONCURSO PÚBLICO 2019 

MÉDIO – 13 – GUARDA MUNICIPAL   

Página 6 

D. Buscar refúgio, auxílio e orientação.  

E. Ir, vir e estar nos logradouros públicos e espaços comu-

nitários, ressalvadas as restrições legais. 

 

28 – Com relação ao dever de prevenção da ocorrência de ameaça 

ou violação dos direitos da criança e do adolescente, previsto no 

ECA, julgue os itens a seguir em V (verdadeiro) ou F (falso) e 

assinale a alternativa que indica o julgamento correto dos itens 

propostos. 

 

I. A prevenção da ocorrência de ameaça ou violação dos 

direitos da criança e do adolescente compete exclusiva-

mente à União, Estados, Distrito Federal, Municípios e 

Conselhos Tutelares.  

II. A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios 

deverão atuar de forma articulada na elaboração de polí-

ticas públicas e na execução de ações destinadas a coibir 

o uso de castigo físico ou de tratamento cruel ou degra-

dante e difundir formas não violentas de educação de cri-

anças e de adolescentes.  

III. As pessoas encarregadas, por razão de cargo, função, ofí-

cio, ministério, profissão ou ocupação, do cuidado, assis-

tência ou guarda de crianças e adolescentes são respon-

sáveis pela comunicação ao Conselho Tutelar de suspei-

tas ou casos de maus-tratos praticados contra crianças e 

adolescentes.  

IV. As famílias com crianças e adolescentes com deficiência 

terão prioridade de atendimento nas ações e políticas pú-

blicas de prevenção e proteção.  

V. As obrigações com a prevenção previstas no ECA são 

suficientes à integral proteção da criança e do adoles-

cente,  excluindo-se da prevenção especial outras ações.  

 

A. V, F, V, V, F. 

B. F, V, V, V, V. 

C. F, F, V, V, F. 

D. F, V, V, V, F. 

E. V, V, V, V, V. 

 

29 – De acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente, é 

proibida a venda à criança ou ao adolescente dos seguintes 

produtos, exceto: 

 

A. Bebidas alcoólicas de qualquer tipo.  

B. Armas, munições e explosivos.  

C. Fogos de estampido e de artifício de qualquer tipo. 

D. Bilhetes lotéricos e equivalentes.  

E. Produtos cujos componentes possam causar dependência 

física ou psíquica ainda que por utilização indevida.  

 

30 – Fulano, dono de uma venda, vendeu a Beltrano uma cerveja, 

mesmo sabendo que Beltrano era menor de idade, porque sabia 

que Beltrano já era acostumado a ingerir bebidas alcoólicas. Neste 

caso, pode-se dizer que Fulano: 

 

A. Praticou uma infração administrativa prevista no ECA, 

estando sujeito à pena de multa de três a vinte salários de 

referência, aplicando-se o dobro em caso de reincidência. 

B. Praticou crime contra a criança e o adolescente previsto 

no ECA, estando sujeito à pena de detenção de 2 (dois) a 

4 (quatro) anos, e multa, se o fato não constitui crime 

mais grave.  

C. Praticou uma infração administrativa prevista no ECA, 

estando sujeito à pena de multa. 

D. Praticou crime contra a criança e o adolescente previsto 

no ECA, estando sujeito à pena de detenção de seis meses 

a dois anos, e multa e fechamento do estabelecimento por 

até 15 (quinze) dias. 

E. Não praticou nenhum crime, uma vez que Beltrano, em-

bora menor de idade, já consumia regularmente bebidas 

alcoólicas. 

 

31 – Com relação à condução de escolares, de acordo com o 

Código de Trânsito Brasileiro, é correto afirmar: 

 

A. O condutor de veículo destinado à condução de escolares 

deve ter idade superior a dezoito anos.  

B. Os veículos especialmente destinados à condução cole-

tiva de escolares deverão ser submetidos à inspeção anual 

para verificação dos equipamentos obrigatórios e de se-

gurança.  

C. A lei exige que o condutor do veículo seja habilitado nas 

categorias C ou D.  

D. É obrigatória a apresentação de autorização emitida pelo 

CONTRAN para que os veículos especialmente destina-

dos à condução de escolares possam circular.  

E. É vedada a condução de escolares em número superior à 

capacidade estabelecida pelo fabricante do veículo.  

 

32 – O Código de Trânsito Brasileiro prevê diversas condutas 

consideradas como infrações de trânsito. Assim, de acordo com as 

regras contidas no CTB, a conduta descrita como “transitar em 

marcha à ré, salvo na distância necessária a pequenas manobras e 

de forma a não causar riscos à segurança” é uma infração do tipo 

__________, com penalidade de _________.  

 

A. Média, multa. 

B. Gravíssima, multa (três vezes) 

C. Grave, multa (três vezes) 

D. Grave, multa.   

E. Gravíssima, multa. 

 

33 – João, que está dentro de seu veículo, atira pela janela o papel 

que embrulhava o doce que acabou de comer. Neste caso, a 

conduta de João caracteriza: 

 

A. Uma infração gravíssima, sujeita à penalidade de multa. 

B. Uma infração leve, sujeita à penalidade de multa. 

C. Uma infração grave, sujeita à penalidade de multa. 

D. Uma infração média, sujeita à penalidade de multa.  

E. Não caracteriza uma infração porque o papel que embru-

lhava o doce não é um objeto que tem potencial de causar 

dano a outras pessoas. 

 

34 – A Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003, dispõe sobre o 

Estatuto do Idoso, que é importante ferramenta de defesa de 

garantias e direitos do Idoso. De acordo com o Estatuto do Idoso, 

compete ao Ministério Público, exceto: 

 

A. Requisitar informações e documentos, apenas de institui-

ções públicas, para instruir procedimento administrativo 

instaurado pelo próprio Ministério Público.  
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B. Requisitar força policial, ou a colaboração dos serviços 

de saúde, educacionais e de assistência social, públicos, 

para o desempenho de suas atribuições.  

C. Instaurar sindicâncias, requisitar diligências investigató-

rias e a instauração de inquérito policial, para a apuração 

de ilícitos ou infrações às normas de proteção ao idoso.  

D. Referendar transações envolvendo interesses e direitos 

dos idosos previstos no próprio Estatuto do Idoso.  

E. Atuar como substituto processual do idoso em situação 

de risco.  

 

35 – Sobre os crimes previstos no Estatuto do Idoso, assinale a 

alternativa incorreta. 

 

A. É considerado crime desdenhar de pessoa idosa por qual-

quer motivo.  

B. Constitui crime o ato de negar a alguém emprego ou tra-

balho por motivo de idade.  

C. É crime a retenção de cartão magnético de conta bancária 

relativa a benefícios, proventos ou pensão do idoso, bem 

como qualquer outro documento com objetivo de asse-

gurar recebimento ou ressarcimento de dívida.  

D. É crime lavrar ato notarial que envolva pessoa idosa sem 

discernimento de seus atos, com ou sem a devida repre-

sentação legal.  

E. Coagir idoso, de qualquer modo, a elaborar testamento é 

considerado crime.  

 

36 – As entidades governamentais e de atendimento ao idoso serão 

fiscalizadas e, em caso de descumprimento das determinações do 

Estatuto do Idoso, estarão sujeitas às penalidades previstas no 

referido Estatuto, observado o devido processo legal. Dentre as 

alternativas, assinale aquela que não aponta uma das penalidades 

aplicáveis às entidades governamentais. 

 

A. Multa.  

B. Advertência.  

C. Afastamento provisório de seus dirigentes.  

D. Afastamento definitivo de seus dirigentes.  

E. Fechamento de unidade ou interdição de programa.  

 

37 – Determinado Guarda Municipal do Município “X”, no 

exercício de sua função, presencia um idoso que, enquanto 

aguardava atendimento em determinada repartição pública 

municipal, acabou urinando nas próprias vestes em razão de sua 

incontinência urinária e outros problemas de saúde. Presenciando 

tal fato, o referido Guarda Municipal fotografou o idoso naquela 

situação vexatória e compartilhou as imagens depreciativas e 

injuriosas à pessoa do idoso em grupos virtuais com vários 

usuários de determinado aplicativo de mensagens instantâneas, 

além de publicar em sua própria rede social, na internet. Além das 

possíveis repercussões funcionais e de responsabilidade civil, à 

luz do Estatuto do Idoso, é correto afirmar que: 

 

A. Apesar da conduta ser inadequada, o Guarda Municipal 

não cometeu crime, já que as imagens do idoso não retra-

tam cenas de nudez.  

B. Apesar da conduta inadequada, o Guarda Municipal não 

cometeu crime, já que as imagens foram veiculadas ape-

nas em grupos e na rede social privada do Guarda Muni-

cipal, alcançando um número limitado de pessoas. 

C. A conduta praticada pelo Guarda Municipal é conside-

rada crime, já que a veiculação de imagens depreciativas 

ou injuriosas à pessoa do idoso é crime, seja qual for o 

meio de comunicação utilizado.  

D. O Guarda Municipal cometeu crime por ter veiculado as 

imagens em sua rede social. Se o referido Guarda Muni-

cipal tivesse veiculado as imagens apenas nos grupos fe-

chados do aplicativo de mensagens instantâneas, não se-

ria considerado crime, vez que não há publicidade aberta 

das imagens.  

E. A administração pública municipal deverá instaurar In-

quérito Administrativo para apuração de falta grave co-

metida pelo Guarda Municipal. Além disso, o mesmo de-

verá responder civilmente pelos eventuais danos causa-

dos à imagem do idoso. Contudo, as suas condutas não 

são consideradas crime por falta de previsão normativa 

penal, configurando-se fato atípico.  

 

38 – À luz dos princípios da Ética, Moral e Cidadania no ambiente 

de trabalho, analise as proposições, some os valores daquelas que 

indicam uma conduta adequada e subtraia os valores daquelas que 

indicam uma conduta inadequada. Ao final, assinale a única 

alternativa que indique o resultado corretamente. 

 

(01)  - Determinado Guarda Municipal, visando demonstrar 

boas qualidades e eficiência para o seu superior, deixa de 

relatar problemas que ocorreram durante o seu expedi-

ente.  

(02)  - Preocupado com o horário do fim do expediente na re-

partição em que presta serviço, diante da grande quanti-

dade de pessoas que aguardam atendimento no último 

horário do expediente, determinado Guarda Municipal, 

quando consultado por idosa que procura atendimento, 

informou incorretamente que a referida repartição en-

cerra seu expediente uma hora mais cedo do que o horá-

rio correto para o fim do expediente.  

(03)  - Tendo presenciado uma conduta ilícita praticada por 

seu colega de trabalho que causou prejuízo à administra-

ção pública, e diante da tentativa do referido colega de 

ocultar a referida prática, determinado Guarda Municipal 

informa o ocorrido ao seu superior.  

(04)  - Após receber, através de um aplicativo de mensagens 

instantâneas, imagens depreciativas e injuriosas contra a 

pessoa de um colega de trabalho, determinado Guarda 

Municipal exibe, jocosamente, as referidas imagens a ou-

tros colegas de trabalho.  

(05)  - No exercício de sua função, determinado Guarda Mu-

nicipal obteve informações pessoais desabonadoras de 

seu vizinho com quem tem grande desafeto há anos. 

Mesmo diante de sua inimizade, o referido Guarda Mu-

nicipal não expõe ou compartilha as informações desa-

bonadoras sobre o seu vizinho que foram obtidas em ra-

zão do exercício de sua função.  

 

A. 01  

B. 02 

C. 03 

D. 04 

E. 05 
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39 – Acerca das Competências dos Municípios, à luz da 

Constituição Federal de 1988, é incorreto afirmar: 

 

A. Aos Municípios compete legislar sobre interesses locais.  

B. É de competência comum dos Municípios, além dos ou-

tros entes da Federação, estabelecer e implantar política 

de educação para a segurança do trânsito.  

C. Com a devida observância da legislação estadual, com-

pete aos Municípios criar, organizar e suprimir distritos.  

D. É competência dos Municípios suplementar a legislação 

federal e a estadual no que couber.  

E. É de competência privativa dos Municípios legislar sobre 

o regime dos portos, navegação lacustre e fluvial inte-

grantes de seu perímetro municipal.  

 

40 – Nas relações humanas no ambiente de trabalho, é necessário 

ao servidor público, exceto: 

 

A. Habilidade de expor suas ideias com clareza, respeito e 

precisão, diante de colegas ou superiores. 

B. Habilidade de ouvir atentamente e compreender as ideias 

dos outros, mesmo que contrárias às suas convicções. 

C. Habilidade de defender o seu ponto de vista com afinco, 

agindo com hostilidade em face das críticas.  

D. Habilidade de modificar o seu ponto de vista após a dis-

cussão e demonstração de outros pontos de vista. 

E. Habilidade de pacificar conflitos, evitando desentendi-

mentos e priorizando o diálogo e a discussão respeitosa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

 


